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Anvisa – Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Lei 8080/90: Lei Orgânica da Saúde 

 Art. 16 alínea d inciso VII estabelece como competência da 

União “estabelecer normas e executar a vigilância 
sanitária de portos, aeroportos e fronteiras, podendo a 

execução ser complementada pelos Estados, Distrito Federal 

e Municípios;” 
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Anvisa – Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Lei 9782/99: cria a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

 Art. 6º - A Agência terá por finalidade institucional 
promover a proteção da saúde da população, por intermédio 

do controle sanitário da produção e da comercialização de 

produtos e serviços submetidos à vigilância sanitária, inclusive 

dos ambientes, dos processos, dos insumos e das tecnologias 

a eles relacionadas, bem como o controle de portos, 
aeroportos e de fronteiras. 
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Missão da Anvisa: 
Promover e proteger a saúde da população e intervir nos 
riscos decorrentes da produção e do uso de produtos e 

serviços sujeitos à vigilância sanitária, em ação 
coordenada com estados, municípios e o Distrito Federal, 
de acordo com os princípios do Sistema Único de Saúde 
(SUS), para a melhoria da qualidade vida da população 

brasileira. 
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Diretoria Colegiada Conselho Consultivo Ouvidoria 

Gabinete do Diretor 
Presidente 
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Órgãos de assistência direta ao Diretor Presidente Núcleos 

Gerências Gerais 
de Gestão 

Operacional 

Gerências Gerais 
de Processos 

Organizacionais 

Gerências 
de Vínculo 

Direto Centro 

Assessorias 

Vinculação 

Subordinação 

Portaria nº 354, de 11 de agosto de 2006 
Publicado no DOU de 14 de agosto de 2006 

Organograma 
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1. Porto de Maceió 
2. Porto de Manaus 
3. Porto de Itacoatiara 
4. Porto de Santana 
5. Porto de Salvador 
6. Porto de Fortaleza  
7. Porto de Pecém 
8. Porto de Tubarão 
9. Porto de Vila Velha 
10. Porto de Itaqui 
11. Porto de Belém 
12. Porto de Vila do Conde 
13. Porto de Cabedelo 
14. Porto de Recife 
15. Porto de Suape 
16. Porto de Tatus 
17. Porto de Paranaguá 
18. Porto de Angra dos Reis 
19. Porto de Itaguaí 
20. Porto do Rio de Janeiro 
21. Porto de Natal 
22. Porto de Porto Velho 
23. Porto de Porto Alegre 
24. Porto de Rio Grande 
25. Porto de Imbituba 
26. Porto de Itajaí 
27. Porto de São Francisco do Sul 
28. Porto de Barra dos Coqueiros 
29. Porto de Santos 
30. Porto de São Sebastião 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

1.   Porto, Aeroporto e Fronteira de Cruzeiro do Sul  
2.   Porto, Aeroporto de Rio Branco 
3.   Porto, Aeroporto e Fronteira de Tabatinga  
4.   Porto, Aeroporto e Fronteira do Oiapoque  
5.   Porto, Aeroporto de Ilhéus  
6.   Porto, Aeroporto de Porto Seguro 
7.   Porto, Aeroporto e Fronteira de Corumbá  
8.   Porto, Aeroporto e Fronteira de Cáceres  
9.   Porto, Aeroporto de Parnaíba  
10. Porto e Fronteira de Guaíra  
11. Porto, Aeroporto e Fronteira de Guajará-Mirim  
12. Porto e Fronteira de Bonfim  
13. Porto e Fronteira de Santa Helena 

 
  

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTOS DE CONTROLE SANITÁRIO 
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 VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE EMBARCAÇÕES 

Resolução da Diretoria Colegiada – RDC nº 72, de 29/12/09:  

Regulamento Técnico que visa à promoção da saúde nos 

portos de controle sanitário instalados em território nacional, e 

embarcações que por eles transitem. 

Art. 114. Sem prejuízo do cumprimento imediato do disposto 

neste regulamento, as embarcações que operem turismo 

internacional de viajantes devem cumprir ainda as 

disposições previstas no guia sanitário para navios de 
cruzeiro...Publicado em 2011 após 3 anos de discussão 
com o setor regulado e disponível no 
http://www.anvisa.gov.br/hotsite/cruzeiros/index.html 
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 VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE EMBARCAÇÕES 

Os fiscais da ANVISA nos portos são as autoridades 

responsáveis pela emissão de livre prática que é a 

permissão da ANVISA para uma embarcação operar 

embarque e desembarque de viajantes, cargas ou 

suprimentos em qualquer porto nacional; 

Livre Prática a rádio: aquela emitida sem inspeção sanitária 

prévia a sua atracação; 

Livre Prática a bordo: aquela a ser emitida, após inspeção 

sanitária; 
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 VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE EMBARCAÇÕES 

As inspeções físicas da Anvisa são sempre não 
anunciadas e realizadas nas seguintes situações: 

 

- cumprimento de programa de fiscalização sanitária 
NACIONAL (estabelecido pela Sede) 

- emissão de Certificados Sanitários 

- verificação do cumprimento de exigências vinculadas à 
inspeção anterior; 

- verificação de denúncia; e 

- atendimento a outras ações de proteção da saúde  
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 VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE EMBARCAÇÕES 

Em resumo, a ANVISA fiscaliza os navios de cruzeiro em 

toda atracação em portos brasileiros pelo menos via 

análise de documental (emissão de CLP); 
 

Periodicidade das inspeções programadas para cada 

embarcação é definida após análise de risco por meio do 

sistema de risco da ANVISA(SAGARANA)  

embarcações com menor risco são inspecionadas em 

maiores intervalos e embarcações de maior risco são 

inspecionadas mais freqüentemente. 
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 VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE EMBARCAÇÕES 

Os resultados das inspeções da ANVISA, bem como 

outras informações, são disponibilizados para toda a 

população no hotsite abaixo:  
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http://www.anvisa.gov.br/hotsite/cruzeiros/index.html 
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http://www.anvisa.gov.br/hotsite/cruzeiros/index.html 
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http://www.anvisa.gov.br/hotsite/cruzeiros/infonavios.html 
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RESUMO 
 

Os fiscais da Anvisa são responsáveis pela fiscalização sanitária 
dos navios de cruzeiro que circulam na costa brasileira mediante um 
programa de inspeção específico para essas embarcações. 
 

Os navios de cruzeiro passam por diversas inspeções, sendo que a 
quantidade de vezes que são inspecionados varia de acordo com o 
período de permanência do navio na costa brasileira e resultados de 
inspeções anteriores, ou seja, navios com mais irregularidades são 
mais vigiados.  
 

As inspeções não são anunciadas e são realizadas por uma equipe 
técnica treinada. 
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RESUMO 
 

 

Durante as inspeções, os navios são avaliados em diversos itens 
como: sistema de água potável, produção de alimentos a bordo, 
climatização, hospital de bordo, gerenciamento de resíduos sólidos 
e esgoto a bordo, alojamentos, piscinas, deck, spas e outros. 

 

Caso haja uma irregularidade grave ou os problemas sanitários não 
forem resolvidos, o navio pode ser multado. Em casos mais 
extremos, a embarcação pode ser impedida de receber passageiros 
até a resolução dos problemas encontrados. 
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OBRIGADO! 

GGPAF/ANVISA 
GERÊNCIA GERAL DE PORTOS, AEROPORTOS, FRONTEIRAS E RECINTOS 

ALFANDEGADOS 

ggpaf@anvisa.gov.br 
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